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Rio Seis dias após defender 
no Senado a idéia de dar um.."chó-
que de capftalismo" no Brasil, o 
candidato do PSDB à. Presidência, 
'senador: Mario Covas, 'comentou. 
ontem no 'Rio.  que se for eleito pode-
rá interVir, ria economia com medi-
das tipo congelamento de preços — 

• 
 

caso elas sejam necessárias --"pa-
ra,débelar a inflação e estabilizar a 
economia". • • 

Covas admitiu que embora não 
tenha sido din dos inspiradores do 
Cruzado I, foi uni dos .sens 'benefi-
ciários elegendo-se pelo PMDB co-
mo o senador mais votado .do País 
com 8 milhões .de votos. 

Na sua opinião, o Plano Cruzar 
. do "foi uni bilhete premiado que jo-
gamos pela(janela"., por erros do 
governo em • ,seo. gerenciamento: 
Apesar disaó,,:disse que não aceita. 
a idéia neoliberal de que o Estado 

I não:.-deve Intervir em. hipótese 
gurria na economia: • 

." Centro:. • 
Lembrando o.. seu pronúncia- . 

mento nó Senado, negou que ele • 
prese-ntasse urna mudança` de posi  

ção, em direção ao centro. 
-L "Sé vocês examinarem a pro-

postado PSDB, verificarão que ela 
corresponde ao que afirmei no Se-
:nado e ao que venho dizendo nos 21 
EStados em que já estive", garan-
tiu Covas.• , 

Sobre ó "choque de capitalis-
mo" explicou -que quis dizer que o 
País •precisa ter urna iniciativa pri-
vada que *Seja capaz de correr ris 
cos; aléM de .6er , lucros. : 

Na sua opinião, a Petrobrás e'a 
Companhia Siderúrgica NaCional 
precisam continuar sendo estatais 
— o 'que já não deveria ocorrer com 
a indústria petróquímida e 'várias 
outras siderúrgicas". 

O candidato voltou 'a defender .o 
parlamentarismo, explicando que 
vai propor a antecipação do plebis-
cito sobre sistema de governo mar-
cado;peia•Constituição, para 1993. 
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